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quantification. Moreover, the activation of hormone-sensitive 
lipase (HSL) and perilipins was determined by immunofluorescence 
and western-blotting (WB). Adipose triglyceride lipase (ATGL) 
implication on melanocortin-mediated lipolysis was observed by 
small interference RNA. Fatty acid biosynthesis was addressed by WB 
analysis of the phosphorylated state of acetyl-CoA carboxilase (ACC). 
Fatty acid re-esterification was measured by quantifying the activity 
of phosphoenolpyruvate carboxykinase (PEPCK). The role of MC5R on 
all these processes was evaluated by siRNA.
Results: a-MSH/MC5R role on lipid mobilization is mediated 
by HSL, ATGL and perilipins. Immunofluorescence microscopy 
of a-MSH-treated cells revealed that phosphorylated HSL clearly 
surrounds lipid droplets, in opposition to perilipins that leave 
the immediate periphery of lipids. These observations are lost 
in adipocytes with suppressed expression of MC5R. Moreover, 
a-MSH/MC5R decreases “de novo” synthesis of fatty acids through 
inactivation of ACC. Furthermore, fatty acid re-esterification is 
also impaired after a-MSH stimulation since a reduction on PEPCK 
activity was observed.
Conclusion: Altogether these results indicate that, in adipocytes, 
a-MSH-activated MC5R regulates three tightly coupled pathways: 
lipolysis, lipid synthesis and re-esterification. The global effect is a 
decrease on adipocyte fat mass, important in strategies contributing 
to ameliorate obesity.
This work was funded by SPEDM/ABBOTT and TANITA. Adriana R. 
Rodrigues was supported by FCT (SFRH/BD/41024/2007).
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Introduction: Adipose tissue dysfunction results from many 
factors, including glycation-induced microvascular damages. 
Pyridoxamine is a scavenger of free radical and carbonyl species, 
able to protect the biological systems under glycating conditions. 
In this work we tested the usefulness of pyridoxamine treatment in 
inhibiting methylglyoxal-induced glycation in adipose tissue.
Methods: Wistar rats were treated daily with methylglyoxal 
(MG) during 8 weeks (75 mg/Kg/day, diluted in the water). After this 
time, half of the animals did not have any treatment (WM), while the 
other half (WMPyr) was treated during 4 weeks with pyridoxamine 
(1 g/day, diluted in water). Another group of Wistar rats with no 
treatment was used as control (W).
Results: WM group showed a decrease of HDL cholesterol and 
an increase of circulating free fatty acids, what was reverted by 
pyridoxamine (WMPyr group). MG also caused an increase of 
tissue levels of CEL (glycation marker) and TGF-beta precursor (pro 
fibrotic factor), as well as increased staining of PAS and Masson 
Trichrome-positive components. Pyridoxamine resulted in CEL and 
TGF-beta levels similar to W group and inhibited the accumulation 
of PAS and Masson Trichrome-positive components. MG caused a 
decrease of Bcl-2/Bax ratio (marker of apoptosis) and vWF staining 
(microvascular marker), what was partially reverted by the 
treatment with pyridoxamine.
Conclusion: Pyridoxamine prevents methylglyoxal-induced 
accumulation of glycated and fibrotic materials, what may result in 
better microvascular function in adipose tissue.
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Adiponectin (ApN) is the most abundant peptide secreted by 
adipocytes and has important effects on the cardiovascular and 
endocrine systems. It is involved in a wide variety of physiological 
processes including energy metabolism, inf lammation, and 
vascular physiology. Despite being made by adipocytes, circulating 
adiponectin levels are paradoxically decreased in obesity and 
metabolic syndrome. Thus, we investigated the effects of chronic 
administration of ApN on vascular reactivity (contraction and 
relaxation) of rat aorta and mesenteric arteries in 12-month-old 
male Wistar rats fed with high fat diet. The effects of ApN were 
investigated on NO-dependent and independent vasorelaxation 
in isolated rat aortic and mesenteric arteries from 12-month-old 
male Wistar rats fed with high fat diet during 4 months (WHF) 
and compared them with WHF and with Wistar control rats fed 
with standard diet (W). Adiponectin (2.7 mg) was administered 
by continuous infusion with a minipump implanted subcutaneously 
on the back for 28 days before sacrifice. High fat diet induced 
significantly increased body weight and an increment in systemic 
levels of leptin and leptin/adiponectin ratio. It also significantly 
reduced the efficacy of NO-dependent vasorelaxation both in 
aorta and mesenteric arteries. Chronic ApN treatment significantly 
reduced body weight, leptin levels and the leptin/adiponectin ratio, 
normalizing endothelial function in both arteries. These results 
indicate that high-fat diet induced endothelial dysfunction in 
normal Wistar rats and that ApN was able to normalize endothelial 
function by a mechanism that likely includes an increment in NO 
bioavailability. Detailed characterization of the ApN signaling 
pathway in the vasculature and perivascular fat (as well as other 
metabolic tissues) is likely to provide novel tools in the management 
of atherosclerosis and metabolic disease.
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A disfunção endotelial está intimamente relacionada com a 
aterosclerose, as doenças cardiovasculares e com a diabetes tipo 2. 
A berberina é um alcalóide natural existente em rizomas e raízes 
de várias plantas. Foi inicialmente utilizado como um agente 
destoxificante e anti-inflamatório na medicina chinesa. Tem sido 
frequentemente associada a efeitos benéficos no combate à diabetes 
tipo 2. Contudo, ainda não estão completamente esclarecidos os 
seus efeitos. Este trabalho teve como objetivo estudar o potencial 
terapêutico da berberina na disfunção endotelial associada à 
diabetes tipo 2. Foram estudados 4 grupos de animais com 12 meses 
de idade: ratos controlos Wistar (W); ratos W tratados com berberina 
nos últimos 3 meses antes do sacrifício (W+B); ratos com diabetes 
tipo 2 (GK); ratos GK tratados com berberina nos últimos 3 meses 
antes do sacrifício (GK+B). A berberina foi administrada via oral 
numa concentração de 100 mg/Kg. Após o sacrifício foram avaliados 
diferentes parâmetros metabólicos e inf lamatórios e foi ainda 
efetuada a caracterização funcional da artéria aorta dos diferentes 
grupos de animais em estudo. Verificámos que os animais tratados 
com berberina melhoraram o seu perfil metabólico nomeadamente 
86 XIV Congresso Português de Endocrinologia / 64a Reunião Anual da SPEDM
a glicemia do jejum, a glicemia ás 2 horas e a HbA1c. A berberina 
também diminui significativamente a razão Leptina/Adiponectina 
nos grupos tratados. Relativamente à função endotelial, houve 
uma melhoria acentuada do relaxamento dependente do endotélio 
nos animais tratados com berberina. Concluimos que a berberina 
apresenta um elevado potencial terapêutico no tratamento das 
complicações associadas à diabetes tipo 2.
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Factores de risco como a obesidade, dislipidemia, hipertensão 
arterial e desregulação da glicose, fazem da síndrome metabólica 
um gatilho para o desenvolvimento de doenças cardiovasculares 
e diabetes tipo 2. Neste contexto, o tecido adiposo tem um 
papel central, libertando factores com efeitos endócrinos e na 
inf lamação. Entre estes factores destaca-se a adiponectina, 
associada a efeitos metabólicos positivos, tais como o aumento da 
sensibilidade à insulina, efeitos anti-inflamatórios, anti-apoptóticos 
e anti-aterogénicos. Assim, foi nosso objectivo estudar o efeito 
da administração crónica de adiponectina num modelo animal 
submetido a dieta gorda. Foram comparados 3 grupos de animais 
com 12 meses de idade: ratos Wistar controlo (W); ratos Wistar 
alimentados com uma dieta rica em gordura dos 8 aos 12 meses de 
idade (WHFD) e ratos WHFD com administração de adiponectina 
durante os últimos 28 dias da experiência (WHFDA). A adiponectina 
foi administrada através da implantação subcutânea de uma bomba 
infusora com uma libertação contínua e controlada (2,7 mg) da 
adipocitocina. A dieta gorda induziu um aumento do peso corporal 
(p < 0,01) que foi revertido pela adiponectina (p < 0,01). Foi observada 
uma diminuição dos níveis da glicemia em jejum nos ratos WHFDA, 
quando comparados com os restantes grupos (p < 0,05). No perfil 
lipídico, foram observados níveis superiores de ácidos gordos livres 
(p < 0,05), triglicerídeos, colesterol total e não-HDL no grupo WHFD. 
A administração de adiponectina diminuiu estes parâmetros, com 
significado estatístico para o colesterol total e não-HDL (p < 0,01). 
Os níveis de leptina aumentaram nos animais sujeitos a dieta gorda 
e diminuíram significativamente no grupo WHFDA (p < 0,01). 
A razão leptina/adiponectin, índice de inflamação e aterogénese, 
diminuiu nos animais tratados com adiponectina (p < 0,05). Estes 
resultados demonstram que, em animais com obesidade induzida 
pela dieta, a administração crónica de adiponectina reduz o peso 
corporal, melhora o perfil metabólico, o estado pró-inflamatório 
e pró-aterogénico, comprovando ser uma aliada conta a síndrome 
metabólica.
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Introduction: Metabolic and cognitive effects of dehydroepi-
androsterone (DHEA) have been described, in most cases opposite 
to cortisol. Namely, better cognitive performance under stress 
situations and lower depression scores were associated to higher 
DHEA levels. We explored DHEA/cortisol relation to psychological 
anxiety levels.
Methods:  70 healthy female subjects 18 to 30 years old 
f illed the State-Trait Anxiety Inventory (State: STAI-E; Trait: 
STAI-R) and saliva samples were collected to measure DHEA, 
DHEA-sulfate (DHEAS) and cortisol. The relation between STAI 
scores and the endocrine prof ile was explored using linear 
regression analysis.
Results: All subjects had normal STAI-E and STAI-R scores. 
DHEA/cortisol ratio was directly related to the STAI-E (r = +0.459, 
p < 0.001) but not to the STAI-R score and DHEAS/cortisol ratio 
was related to the STAI-R (r = +0.269, p = 0.041) but not the STAI-E 
score.
Conclusion: Within normal anxiety scores, higher DHEA/cortisol 
and DHEAS/cortisol ratios were related to higher anxiety scores. 
DHEA/cortisol ratio was related to that moment state anxiety while 
DHEAS/cortisol was related to the more stable trait anxiety, eventual-
ly in relation to the shorter half-life of DHEA and longer half-life of 
DHEAS, respectively.
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Introdução: A diabetes tipo MODY (Maturity Onset Diabetes 
of the Young) compreende um grupo heterogéneo de diabetes 
monogén ic a  com t r a n sm iss ão autoss óm ic a  dom i n a nte . 
Alterações germinativas em genes responsáveis pela regulação do 
funcionamento e desenvolvimento das células beta pancreáticas 
estão na origem de vários tipos de MODY. A presença de uma 
alteração genética no gene da glucocinase (GCK) é responsável 
pelo desenvolvimento do subtipo MODY2. Este trabalho teve como 
objectivo a pesquisa de alterações moleculares numa família com 
suspeita de MODY2.
Métodos: O propositus foi um indivíduo do sexo feminino, de 
48 anos de idade, com antecedentes conhecidos de pré-diabetes 
desde os 15 anos de idade. Apresentava glicémia em jejum = 118 mg/
dL; 2h após PTGO = 190 mg/dL; HbA1c = 6,5%; peptídeo C = 1,0 ng/
mL (VR 0,9-4,0). Não apresentava complicações crónicas de 
diabetes e era normoponderal. Não fazia qualquer terapêutica 
hipoglicemiante. Na história familiar, apenas o pai apresentava 
diabetes mellitus, diagnosticado aos 65 anos de idade e medicado 
com antidiabéticos orais. A análise molecular do gene GCK 
realizou-se por PCR e sequenciação, a partir do ADN extraído de 
uma amostra de sangue periférico, e confirmada por restrição 
enzimática.
Resultados: O estudo molecular do gene GCK evidenciou 
a presença de uma alteração germinativa do tipo missense, 
p.Ala188Gly (c.G563C), que permitiu confirmar o diagnóstico de 
MODY2. Esta alteração foi excluída numa amostra de 100 indivíduos 
saudáveis. Esta mutação, também identificada no pai do propositus, 
não se encontra descrita na literatura até à data.
Conclusão: O estudo genético desta família permitiu confirmar 
a suspeita do diagnóstico de MODY2, que se caracteriza por 
hiperglicémias ligeiras e estáveis ao longo dos anos, sem necessidade 
de terapêutica hipoglicemiante e ausência de complicações crónicas. 
A mutação identificada no gene GCK nunca foi anteriormente 
descrita e vem alargar o espectro de mutações conhecidas na 
diabetes tipo MODY.
